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-O mais novo projeto de uma grande obra apara Brasília tem um nome extenso que 
so,a mal: Conjunto CUlturál Federal da Ca- 

da República. O sonho não é novo, 
vem desde a época em que Niemeyer e IA-- ,,c1Oi posta rabiscaram no papel seus planos 

.ki3;dra Brasília. Hoje volta à tona sob os 
i. cliiós‘ críticos de quem acha um cle .s-
Y,::perdjelo um País como o Brasil gastar di-
k.nhelro com uma obra desse porte. Outros, 
«corno o presidente do INL, Wladimir Mur,  

Unho, acham-na imprescindível: "Com o 
;:,cordunto, Brasília torna-se • uma capital 

— — 
,";', • 4rladimir Murtinho evoca Niemeyer .e 
n chama para si uma expressão de impado: 
U":èplanada inconclusa". E' com -efeito. 
, hDeode a inauguração de Brasília, os diri-
gentes governamentais . da cidade vêm 

,, guardando ó espaço entre o Teatro Nado
nal e o Ministério das Minas e Energia co-

D!mo uma criança que deixa a melhor parte 
do:Sorvete para chupar depois. Estava lá 

I: no projeto inicial da cidade um local para o 
``Arquivo Público, a Biblioteca Nacional, 

salas para exposições e espetáculos, con-
junto a que viria se juntar mais tarde um 
prédio para o Ministério da Cultura. 

A idéia é de um projeto arquitetônico de 
peso, com a assinatura de Niemeyer, "o 
arquiteto oficial de Brasília". Que vai ser 
pesado, ninguém duvida: será necessário 
mesmo toneladas e mais toneladas de ci-
mento. E de cruzados também. E dinheiro, 
como não poderia deixar de ser , é o gran-
de espinho na garganta dos que alimentam 
esse sonho antigo. 

LEI SARNEY 
No caso do Conjunto Cultural, dinheiro é 

a grande solução e também o pomo da dis-
córdia. Teria o governo a coragem de falar 
para milhões de assalariados de bolsos fu-
rados que vai gastar bilhões de cruzados 
numa obra enfeitada de mármore? Tem 
sim. Mas, o governador José Aparecido, 
afirma que não existe descaramento nessa 
pretensão. Garante que o Governo vai gas-
tar dinheiro, mas não o seu: "A obra intei-
ra' vai ser custeada pela iniciativa priva-
da, através da Lei Sarney". 

Aparecido com ar de quem vê no projeto 
do Conjunto mais urna realização do que 
foi vaticinado pelos visionários da "capital 
,do 39 milénio", afirmou que a partir já do 
próximo mês serão iniciados os contatos 

com as empresas para arrebanhar verbas. 
E já canta a vitória prematura dessa bus-

, ca. Falou ufanista que não será difícil con-
seguir o apoio da iniciativa privada. 

O governador enche o peito ainda para 
dizer que todas as últimas grandes obras 
em Brasília, não levaram um centavo dos 
cofres públicos do Estado: "Tanto o Gran 
Circo-Lar, quanto o Panteão da Liberdade, 
e o Museu do índio, que está sendo cons-
truído, foraM feitos com o dinheiro de em-
presas". 

Aparecido disse que as únicas participa- 
-. ções mais efetivas do governo no projeto 

- foram a doação do terreno ao lado do Tea-
tro e o trabalho de Niemeyer. "Vocês 
acham pouco", pergunta :irônico, mas não 

—respotitte--mianto'vai-pagara Niea'ãeyerpe---  
lo projeto. 

O ministro da Cultura, Celso Furtado 
não é tão otimista quanto Aparecido. Acre-
dita que a drástica situação financeira do 
País vai empurrar o início das obras para 
um futuro não muito perto. "Não existe 
previsão para o começo das obras. Não 
existe dinheiro previsto para o conjunto 
nem no nossso orçamento nem em outra 
fonte. Esta será uma obra para os próxi-
mos anos. Nesse momento não há condi-
ções da, fazê-la. Temos, contudo, que nos 
preparar para o futuro, para quando tiver-
mos todas as condições", disse Furtado. 

"CONCEITUAR" 
Tanto Celso Furtado Qquanto Aparecido 

fazem parte de uma comissão especial, 
criada no dia 10 de fevereiro pelo presiden-
te da República para estudar "as medidas 
necessárias à implantação e ao funciona-
mento do conjunto cultural" nesse espaço 
de tempo. Foi criado, um pequeno ruído 
entre os dois quanto à finalidade imediata 
da comissão. Enquanto Aparecido diz que 
existe uma preocupação a curto prazo com 
a questão das verbas para a obra, Furtado 
afirma que o buraco é mais 'em cima: "O 
trabalho da comissão agora é multo mais 
conceituai e sua única preocupação agora 
é com o significado real desse espaço cul-
tural em Brasília, de saber como deve ser 
esse espaço". 

Mas, se verbas para o governador do.  
Distrito Federal são o "segredo" do proje-
to, para o ministro Celso Furtado são as 
grandes e incómodas pedras no sapato. 
Para Wladimir Murtinho, elas são secun-
darias. Segundo ele, mais vale um grande 
Ideal na mão do que preocupações com di-
nheiro voando na cabeça. Não faltam ar-
gumentos a Murtinho: "Esses prédios não  

são tão caros quanto parecem. Não vão 
custar mais do que 5 ou 6 mirrages. O im-. 
portante é que com eles a esplanada dos 
ministérios, que hoje está inconclusa, po-
derá finalmente ficar completa e, conse-
qüentemente, o projeto de 'Lúcio Costa e 
Niemeyer". 

Murtinho falou que se todos foreM pen-
sar negse momento apenas nas priorida-
des brasileiras, nada 'será construído no 
País. "Nesse momento, tudo é dispensá-
vel, Mas oinguém pode dizer ,que mialquer 
esforço em prol da cultura, no Brasil, é dis-
pensáver!. O diretor do INL comentou ain-
da mie o Conjunto Cultural deve ser pensa-
do obsessivamente. "Uma capital que had 
tem um grande museu para as grandes ex-
poSitões-riacionids-ou um-bomarquivopa-
ra guardar a memória do P49 não é uma 
capital federal". 

Mas, ás pequenas diferenças de concei-
tos entre Aparecido e Celso Furtado e os 
arroubos iivase , juvenis de Wladimir Mur- 

, tinho só conseguem' provar uma coisa: o 
prójeto não passa ainda de um espermato-
zolde no caminho de um óvulo. A Comissão 
Especial (que tem peso pesados a exemplo 
dos ministros Paulo Brossard, da Justiça, 
e Luiz Hefirique Silveira, da Ciência e Tec-
nologia) só se reuniu uma vez até hoje. 
Aqui,' tudó foi mais festa do que propria-
mente decisões. O segundo encontro da co-
missão, que tem como secretário Virgílio 
Costa, assessor para assuntos culturais da 
Presidência da República, só acontecerá 
no próximo mês. 

PONTOS COMUNS 
Apegar dos poucos contatos, os partici-

pantes da' Comissão Especial parecem já 
concordar, em alguns pontos. Um deles é o 
óbvio, como não é possível transferir o pré-
dio do Arquivo Público do Rio de Janeiro - 
para Brasília, a solução é puramente tec-
nológica. Todos os documentos que estão 
lá chegarão aqui em forma de microfilmes 
e disquetes de computador. Do mesmo mo-
do a Biblioteca Nacional. "Não podemos 
;desfalcar um prédio que é histórico. Logo, 
a Biblioteca Nacional de Brasília será 
complementar". 

Oscar Niemeyer, segundo Aparecido, es-
pera sentado para que a comissão decida o 
que vai existir na área vizinha ao Teatro 
Nacional, 'para que seu projeto arquitetô-
nico se conforme à natureza da obra. .0 
certo é que até a construção do Conjunto 
Cultural muita água vai rolar. Quem sabe 
até lá taMbém, seja mudado o aliterante 
nome do complexo, uma prova de que de 
maus rimadores o Brasil está cheio. 

RUBENS ARAUJO 
Da Editorla de Cultura 


